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Resumo

No crescimento acelerado dos centros urbanos, destaca-se o processo de 
gentrificação ambiental – um fenômeno que reforça a desigualdade no 
campo social e ambiental das cidades. Este artigo se propõe a uma aborda-
gem teórica que enfatiza a questão da gentrificação ambiental e sua relação 
com as mudanças microclimáticas. Entre as modificações das condições do 
microclima está a substituição da cobertura natural do solo pelo ambiente 
construído. A retirada da cobertura vegetal, a impermeabilização e os aden-
samentos desorganizados do espaço influenciam o microclima urbano. Par-
tindo dessa constatação, o objetivo do estudo é correlacionar o processo de 
gentrificação ambiental às mudanças microclimáticas em espaços urbanos 
no Distrito Federal. Interessa, portanto, examinar e aferir as relações exis-
tentes entre os fatores do processo de gentrificação ambiental e o clima ur-
bano, o que compreende uma análise das temperaturas, das trocas térmicas, 
da presença de vegetação em áreas urbanas, da evapotranspiração e da mor-
fologia urbana. O artigo percorre a metodologia de uma pesquisa de base 
bibliográfica, histórica, desenvolvida por meio do método hipotético-dedu-
tivo. De modo específico, em análise qualitativa, pretende-se comprovar a 
hipótese de que o crescimento acelerado e desordenado do Distrito Federal 
poderia, de forma negativa, afetar as questões microclimáticas e amplificar 
o processo de gentrificação ambiental. Verifica-se, ainda, que, em tese, não 
seria demais considerar que o processo de aprimoramento democrático da 
paisagem urbana, em resposta à questão da gentrificação ambiental poderia 
ser estabelecido em bases inclusivas, destinadas, efetivamente, à construção 
plural da paisagem urbana. Seria desejável, de igual modo, que a paisagem 
viesse a representar a manutenção e reconstrução de áreas de vegetação, 
favorecendo o microclima urbano e a sustentabilidade ambiental. As ações 
ambientais integradas entre o poder público e o indivíduo são capazes de 
criar instrumentos democráticos capazes de viabilizar a realização do direito 
à cidade.

Palavras-chave: gentrificação ambiental; microclima; vegetação; qualidade 
ambiental; desenvolvimento sustentável.
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Abstract

In the accelerated growth of  urban centers, the 
process of  environmental gentrification stands out 
– a phenomenon that reinforces inequality in the 
social and environmental field of  cities. This arti-
cle proposes a theoretical approach that emphasi-
zes the issue of  environmental gentrification and 
its relationship to microclimatic changes. Among 
the changes in microclimate conditions is the re-
placement of  the natural soil cover by the built 
environment. The removal of  vegetation cover, 
waterproofing and disorganized densification of  
the space influence the urban microclimate. Based 
on this observation, the aim of  the study is to cor-
relate the process of  environmental gentrification 
with microclimatic changes in urban spaces in the 
Federal District. Therefore, it is interesting to exa-
mine and assess the relationships between factors 
in the environmental gentrification process and the 
urban climate, which includes an analysis of  tempe-
ratures, thermal exchanges, the presence of  vegeta-
tion in urban areas, evapotranspiration and urban 
morphology. The article covers the methodology 
of  a bibliographical and historical research, deve-
loped through the hypothetical-deductive method. 
Specifically, in qualitative analysis, it is intended to 
prove the hypothesis that the accelerated and di-
sordered growth of  the Federal District could, in 
a negative way, affect microclimatic issues and am-
plify the environmental gentrification process. It 
is also verified that, in theory, it would not be too 
much to consider that the process of  democratic 
improvement of  the urban landscape, in response 
to the issue of  environmental gentrification, could 
be established on inclusive bases, aimed, effectively, 
at the plural construction of  the urban landscape. It 
would also be desirable for the landscape to repre-
sent the maintenance and reconstruction of  areas 
of  vegetation, favoring the urban microclimate and 
environmental sustainability. Integrated environ-
mental actions between the public power and the 
individual are capable of  creating democratic ins-
truments capable of  making the realization of  the 
right to the city viable.

Keywords: environmental gentrification; microcli-
mate; vegetation; environmental quality; sustainable 
development.

1 Introdução

O Programa das Nações Unidas para os Assen-
tamentos Humanos (ONU-Habitat), em seu relató-
rio, Estado das Cidades da América Latina e Caribe 
de 20121, apontou que a região é a mais urbanizada 
do mundo — onde cerca de 80% da população vive 
em cidades, com prenúncio de chegar a 90% em 
2050.

O documento abordou tópicos como desenvol-
vimento econômico, habitação, espaços públicos, 
serviços básicos urbanos, meio ambiente e gover-
nança urbana. De igual modo, discorreu sobre os 
problemas provenientes do célere processo de ur-
banização, como pobreza, segregação, desigualdade 
de renda, problemas climáticos, violência, dispari-
dade de gênero e saneamento.

Nesse processo urbano acelerado, ganha força 
o evento urbano denominado gentrificação, ter-
mo cunhado pela socióloga inglesa Ruth Glass, em 
1964, para descrever uma transformação socioes-
pacial em Londres:

One by one, many of  the working--class 
quarters of  London have been invaded 
by the middle classes – upper and lower. 
Shabby, modest mews and cottages – two 
rooms up and two down – have been 
taken over when their leases have expi-
red, and have become elegant, expensi-
ve residences. Larger Victorians houses, 
downgraded in an earlier or recent period 
– which were used as lodging houses or 
were otherwise in multiple occupation – 
have been upgraded once again […] once 
this process of  “gentrification” starts in a 
district it goes on rapidly until all or most 
of  the original working-class occupiers 
are displaced and the whole social charac-
ter of  district is changed. (GLASS, 1964)

A autora observou que uma zona, tradicional-
mente, popular foi transformada em uma região 

1  De acordo com o ‘Estado das Cidades da América Lati-
na e Caribe’, o relatório produzido pelo Programa das Nações 
Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-HABITAT), 
a taxa de urbanização no Brasil e nos países do Cone Sul che-
gará a 90% até 2020. No México e nos países da região Andi-
no-Equatorial, o número atual não passa de 85%. O Caribe e a 
América Central têm taxas de urbanização mais baixas, mas o 
aumento é constante, com perspectiva de chegar a 83% e 75% 
da população urbana em 2050, respectivamente. 2012. 
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nobre para a classe média. Constatou que novos 
habitantes, novos custos, novas segmentações ha-
bitacionais e uma nova ambiência surgia na vizi-
nhança. Assim, para Glass, iniciava-se o processo 
de gentrificação de uma espacialidade, pois, com a 
transformação, advinha, também, a segregação so-
cial das classes trabalhadoras.

Essa conceituação venceu os anos e chegou aos 
dias atuais em novas manifestações de gentrifica-
ção, impulsionadas pelo capitalismo espacial e pelo 
neoliberalismo. Ocorreu uma intensificação do 
processo de desapropriação observado, na década 
de 60, por Glass.

Brites (2017) demonstrou que as transformações 
das cidades criam deslocamentos, desigualdades e 
novas materialidades devido às políticas urbanas e 
à lógica de produção imobiliária. De forma regular, 
os megaprojetos são edificados em áreas próximas 
de bairros populares, revalorizando o solo urbano e 
induzindo o deslocamento dos residentes, em razão 
do aumento dos impostos, da pressão imobiliária, 
da gentrificação e da perda da identidade do bair-
ro. Esse processo é resultante do modelo neoliberal 
e é, a partir dele, que a fragmentação dos espaços 
urbanos acontece, gerando desigualdades socioes-
paciais (CUENYA; CORRAL, 2011).

Nesse contexto, as demandas sociais ultrapassa-
ram as questões puramente demográficas e passa-
ram a reivindicar, também, justiça ambiental. Como 
derivação do evento identificado por Glass, o con-
ceito da gentrificação verde foi lançado pelos auto-
res Kenneth A. Gould e Tammy L. Lewis, no livro 
Green Gentrification: Urban sustainability and the 
struggle for environmental justice.

Situamos o conceito de gentrificação ver-
de dentro de amplos processos sociais que 
produzem e reproduzem a desigualdade 
na sociedade. Usamos o termo gentrifica-
ção verde para descrever um subconjunto 
de gentrificação urbana. O processo de 
gentrificação verde. O processo de gen-
trificação verde é iniciado por iniciati-
vas ecológicas que criam ou restauraram 
amenidades ambientais. As amenidades 
ambientais atraem grupos mais ricos de 
residentes e expulsam os residentes de 
baixa renda, criando a gentrificação verde 
(GOULD; LEWIS, 2016).

O debate sobre gentrificação verde, no campo 
de análise urbanística, tem sua interface com a so-
ciologia. Segundo Acselrad, a questão locacional é 
parte estratégica para a apropriação e reprodução 
do capital no território.

[...] é nas áreas de maior privação socio-
econômica e/ou habitadas por grupos 
sociais e étnicos sem acesso às esferas 
decisórias do Estado e do mercado que 
se concentram a falta de investimento em 
infraestrutura de saneamento, a ausência 
de políticas de controle dos depósitos de 
lixo tóxico, a moradia de risco, a desertifi-
cação, entre outros fatores, concorrendo 
para suas más condições ambientais de 
vida e trabalho. Para designar esse fenô-
meno de imposição desproporcional dos 
riscos ambientais às populações menos 
dotadas de recursos financeiros, políticos 
e informacionais, tem sido consagrado 
o termo injustiça ambiental. Como con-
traponto, cunhou-se a noção de justiça 
ambiental para denominar um quadro 
de vida futuro no qual essa dimensão 
ambiental da injustiça social venha a ser 
superada. (ACSELRAD; CAMPELLO; 
BEZERRA, 2009)

Nessa busca por justiça ambiental e social, mas 
sem se confundir com o conceito já consagrado de 
gentrificação verde, propõe-se, de forma inovado-
ra, a expressão “gentrificação ambiental”, a qual 
procura descrever a desigualdade no campo social 
e ambiental dos espaços urbanos em razão da reti-
rada da vegetação por grandes adensamentos e por 
impermeabilização do solo, entre outros fatores so-
cioambientais e econômicos.

Essas alterações, historicamente, sempre afeta-
ram a relação do homem com o meio. O Relatório 
de Brundtland2, de 1987, concebe o desenvolvi-
mento sustentável como aquele que supre as neces-

2  Relatório Brundtland, intitulado Nosso Futuro Comum, 
de 1987, concebe o desenvolvimento sustentável como: “O 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 
próprias necessidades.” O Relatório, elaborado pela Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, faz 
parte de uma série de iniciativas, anteriores à Agenda 21, as 
quais reafirmam uma visão crítica do modelo de desenvolvi-
mento adotado pelos países industrializados e reproduzido 
pelas nações em desenvolvimento, e que ressaltam os riscos 
do uso excessivo dos recursos naturais sem considerar a capaci-
dade de suporte dos ecossistemas. 1987.
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sidades atuais, sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de prover suas próprias necessi-
dades.

O referido relatório traz a noção de que o ele-
mento sustentabilidade abarca o capital social, tec-
nológico, econômico, ambiental. Nesse sentido, o 
relatório trabalha a ideia de que a sustentabilidade 
deve contemplar a equidade social e ambiental e 
que a mudança para o alcance do desenvolvimento 
sustentável requer uma transformação no campo 
de todos os capitais. 

Dentro desse cenário, Brasília sofre com a ex-
pansão demográfica desordenada e com o proces-
so de gentrificação ambiental, que resulta em uma 
apropriação dos recursos naturais e de uma segre-
gação social impetuosa. No ápice do acelerado pro-
cesso de urbanização, o Distrito Federal, de forma 
sistêmica, têm vivenciado o processo de gentrifi-
cação ambiental, o que leva às mudanças microcli-
máticas, provocando consequências para o meio 
urbano, como a ausência de áreas verdes, elevação 
das temperaturas, reduções na umidade do ar e alte-
rações na absorção de água pelos solos.

Este trabalho objetiva analisar o movimento de 
gentrificação ambiental no Distrito Federal e discu-
tir sua relação com os efeitos microclimáticos. Tra-
ta-se de uma abordagem teórica em que se busca 
evidenciar a relação da existência ou inexistência de 
áreas bucólicas, o crescimento urbano desordenado 
e o microclima.

Visa-se relacionar o tema gentrificação ambien-
tal às questões microclimáticas, demostrando como 
este processo influencia a qualidade ambiental, a 
saúde humana e o desenvolvimento sustentável.

2 Metodologia e justificativa

A análise do microclima urbano e sua relação 
com o processo de gentrificação ambiental per-
mite conectar o estudo dos fatores climáticos aos 
efeitos provocados pela segregação socioespacial e 
ambiental resultante do célere crescimento urbano.

As soluções projetuais para as transformações 
climáticas provocadas pelas diferentes formas de 
ocupações urbanas demanda um conhecimento 

contínuo pelos profissionais da área de arquitetura 
e urbanismo, assim como pelos gestores de políti-
cas públicas, quando da elaboração de trabalhos ur-
banos, sociais e ambientais em áreas consolidadas, 
novas e, principalmente, nas áreas urbanas frutos 
do processo de segregação social. 

As questões de caráter ambiental devem ser 
consideradas basilares na elaboração de um projeto 
urbano, visto que a falta de comunicação entre o 
capital ambiental e os demais (social, tecnológico, 
econômico e ecológico) afeta o desenvolvimento 
sustentável como apontado na Conferência das 
Nações Unidas — Nosso Futuro Comum, de 1987.

De acordo com Cantuaria (2001), existe uma 
onda de interesse em como combinar as demandas 
da vida e da sociedade moderna com um ambien-
te natural saudável. Os estudiosos estão aplicados 
em aproveitar ao máximo os recursos naturais, 
como sol, vento e vegetação. A possibilidade de o 
ser humano beneficiar-se do resfriamento natural e 
da evapotranspiração da vegetação ao invés do ar 
condicionado artificial, umidificadores ou qualquer 
outro dispositivo consumidor de energia tem gera-
do interesse no desenvolvimento de ambientes de 
resfriamento passivos.

Recently there has been a spate of  inter-
est in how to combine the stressing de-
mands of  modern life and society with 
a healthy natural environment. Applied 
researchers have become increasingly in-
terested in how to benefit the most out 
of  natural elements and resources such as 
sun, wind, and vegetation. The possibility 
that man can benefit from natural cooling 
and evapotranspiration from vegetation 
instead of  artificial air conditioning, hu-
midifiers or any other energy consuming 
device, has generated interest in the de-
velopment of  passive cooling environ-
ments. (CANTUARIA, 2001)

Assim, o estudo quantitativo e qualitativo das 
questões microclimáticas e o processo de gentrifica-
ção ambiental e suas características podem colabo-
rar para a preservação dos recursos naturais, como a 
vegetação nativa, nos projetos urbanos, bem como 
para a elaboração de políticas ambientais e sociais 
voltadas às classes vulneráveis, que, não raro, são 
limitadas em seu direito de habitar em um espaço 
urbano que proporcione qualidade ambiental.
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No estudo qualitativo são fornecidas informa-
ções sobre um problema, tendências de pensamen-
to, opiniões e hipóteses que correlacionados aos as-
pectos quantitativos — estes associados à geração 
de dados ou informações objetivas — podem ser 
transformados em estatísticas utilizáveis, podem 
garantir a participação do público-alvo, assim como 
a efetividade nas ações políticas a serem implemen-
tadas.

Com vistas a cumprir as técnicas de análise en-
volvendo todos os campos mencionados, o estudo 
utiliza-se de revisão bibliográfica acerca da evolução 
da ocupação urbana em Brasília-DF e do microcli-
ma urbano — abarcando as questões relacionadas 
às temperaturas, aos ventos, aos adensamentos e à 
vegetação. De igual modo, serão utilizados mapas 
com as características geográficas, ambientais, urba-
nísticas e morfológicas do Distrito Federal.

3 Análise dos dados

Planejada para 500 mil habitantes, Brasília-DF 
é hoje a terceira cidade do Brasil, com quase três 
milhões de habitantes e com 33 Regiões Adminis-
trativas. Esse crescimento acelerado tem como con-
sequência problemas urbanos e ambientais, como 
a expansão desordenada, favelização, poluição 
ambiental, fragmentação da vegetação, desabaste-
cimento de água e problemas de mobilidade (NU-
NES, ROIG, 2015; REQUIA et al., 2016; CHE-
LOTTI; SANO, 2019; CODEPLAN, 2019).

A evolução populacional do Distrito Federal, 
desde a década de 60 até os dias atuais, demonstra 
um espalhamento urbano crescente.

[...] a história da organização espacial do 
DF foi marcada pela criação, muitas vezes 
sem planejamento urbanístico e em áreas 
distantes vários quilômetros do centro, o 
Plano Piloto, de núcleos urbanos [...]

Algumas destas RAs, por sua vez, cres-
ceram, inicialmente, desordenadas e mal 
equipadas passando a sofrer com a falta 
de infra-estrutura para garantir as neces-
sidades básicas do cidadão, como o sane-
amento básico, abastecimento de água, 
assistência médica, transporte e, sobre-
carregando assim, o Plano Piloto, onde 

estão concentrados a maior parte dos 
empregos, serviços de educação e saúde. 
(OLIVEIRA; MANIÇOBA, 2014)

O modo acelerado e desorganizado como as 
regiões administrativas do Distrito Federal vêm se 
expandindo, impacta em todo o contexto urbano 
e, especialmente, no microclima e na qualidade de 
vida do indivíduo. Isso porque um dos efeitos dessa 
expansão não planejada é o consumo, desmedido, 
da vegetação que constitui o solo.

A retirada da cobertura vegetal provoca altera-
ções no meio ambiente, refletindo em uma cadeia 
de consequências que influenciam a qualidade do 
ambiente urbano (LIMA, 2014). Existe uma relação 
entre a qualidade do ambiente em que se insere o 
indivíduo e a qualidade de sua vida. Fator este (a 
qualidade urbana e de vida) afetado pela expansão 
acelerada e não planejada das áreas e da população 
citadina. 

As reivindicações por moradias e recursos ur-
banos acabam por afetar toda a paisagem urbana 
e, em busca de espaço, as populações mais pobres 
saem em desvantagem. Muitas comunidades se for-
mam por meio de invasões e ocupações irregulares, 
quase sempre inadequadas, privadas de serviços e 
de infraestrutura. Nesses casos, o planejamento, 
que tem como objetivo a sustentabilidade e saúde 
do meio ambiente, é deslocado para o segundo pla-
no, o que pode afetar drasticamente a qualidade do 
ambiente e, por conseguinte, a qualidade de vida da 
população (DIAS et al., 2011).

Os efeitos negativos desse consumo desordena-
do e repulsivo do espaço urbano, caracteriza a gen-
trificação ambiental — um fenômeno que impacta a 
vida do indivíduo inserido nas camadas mais baixas 
da sociedade. Nesses casos, este indivíduo tende a 
ser repelido dos centros consolidados e das áreas 
mais bem estruturadas em termos de saneamento 
básico, transporte, equipamentos públicos, como 
escolas e hospitais, e, claro, das áreas bucólicas. 

À medida que o processo de urbanização au-
menta, demanda-se uma gestão urbana bem ela-
borada para que as cidades tenham um desenvolvi-
mento sustentável. Essa organização é algo raro, ao 
contrário, como mencionado, tem-se verificado um 
efeito devastador em locais de baixa renda, onde 
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o ritmo da urbanização é projetado para ser mais 
rápido (UNITED NATIONS, 2019).

Nesse contexto, “Transforming our world: The 
2030 agenda for sustainable development” tem, 
dentre seus 17 objetivos, “tornar as cidades e assen-
tamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis” (11º objetivo) (UNITED NATIONS, 
2015).

Meta 1. Acabar com a pobreza em todas 
as suas formas em todos os lugares; Meta 
2. Acabar com a fome, alcançar a segu-
rança alimentar e melhorar a nutrição e 
promover a agricultura sustentável; Meta 
3. Garantir vidas saudáveis e promover o 
bem-estar para todos em todas as idades; 
Meta 4. Garantir uma educação de qua-
lidade inclusiva e equitativa e promover 
oportunidades de aprendizagem ao lon-
go da vida para todos; Meta 5. Alcançar 
a igualdade de gênero e empoderar todas 
as mulheres e meninas; Meta 6. Garantir 
a disponibilidade e gestão sustentável de 
água e saneamento para todos; Meta 7. 
Garantir o acesso a energia acessível, con-
fiável, sustentável e moderna para todos; 
Meta 8. Promover o crescimento econô-
mico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo e trabalho 
decente para todos; Meta 9. Construir 
infraestrutura resiliente, promover a in-
dustrialização inclusiva e sustentável e fo-
mentar a inovação; Meta 10. Reduzir a de-
sigualdade dentro e entre os países; Meta 
11. Tornar as cidades e assentamentos 
humanos inclusivos, seguros, resilientes 
e sustentáveis; Meta 12. Garantir padrões 
de consumo e produção sustentáveis; 
Meta 13. Tomar medidas urgentes para 
combater as mudanças climáticas e seus 
impactos; Meta 14. Conservar e usar de 
forma sustentável os oceanos, mares e re-
cursos marinhos para o desenvolvimento 
sustentável; Meta 15. Proteger, restaurar 
e promover o uso sustentável dos ecos-
sistemas terrestres, gerenciar florestas de 
forma sustentável, combater a desertifica-
ção e interromper e reverter a degradação 
da terra e interromper a perda de biodi-
versidade; Meta 16. Promover sociedades 
pacíficas e inclusivas para o desenvolvi-
mento sustentável, fornecer acesso à jus-
tiça para todos e construir instituições efi-
cazes, responsáveis   e inclusivas em todos 
os níveis; Meta 17. Fortalecer os meios 

de implementação e revitalizar a Parceria 
Global para o Desenvolvimento Susten-
tável. (NAÇÕES UNIDAS, 2015)3

Estes objetivos servem de base complementar à 
elaboração de políticas públicas voltadas para uma 
gestão urbana inclusiva, com foco na sustentabili-
dade, na qualidade de vida do indivíduo e no direito 
à cidade. Existe uma necessidade de conhecimento 
holístico das demandas urbanas para que possam 
ser entendidos os parâmetros da urbanização glo-
bal.

A paisagem é o reflexo da relação entre o ho-
mem e o seu entorno. Nesse sentido, é projetada e 
constituída a partir das necessidades reais do indiví-
duo e pelo ambiente em que ele se insere. Os crité-
rios de organização da paisagem são questionados 
e modificados de acordo com o processo evolutivo 
da sociedade, das ciências e das técnicas (LEITE, 
1994). 

Se é possível identificar os elementos que 
compõem o nosso entorno visível, identi-
ficar sua origem e desenvolvimento, suas 
inter-relações e suas manifestações espe-
cíficas em cada lugar, deve-se reconhecer 

3  No original, os 17 objetivos da “Transforming our world: The 
2030 agenda for sustainable development” são: Goal 1. End poverty 
in all its forms everywhere; Goal 2. End hunger, achieve food 
security and improved nutrition and promote sustainable agri-
culture; Goal 3. Ensure healthy lives and promote well-being 
for all at all ages; Goal 4. Ensure inclusive and equitable qual-
ity education and promote lifelong learning opportunities for 
all; Goal 5. Achieve gender equality and empower all women 
and girls; Goal 6. Ensure availability and sustainable manage-
ment of  water and sanitation for all; Goal 7. Ensure access 
to affordable, reliable, sustainable and modern energy for all; 
Goal 8. Promote sustained, inclusive and sustainable economic 
growth, full and productive employment and decent work for 
all; Goal 9. Build resilient infrastructure, promote inclusive 
and sustainable industrialization and foster innovation; Goal 
10. Reduce inequality within and among countries; Goal 11. 
Make cities and human settlements inclusive, safe, resilient 
and sustainable; Goal 12. Ensure sustainable consumption and 
production patterns; Goal 13. Take urgent action to combat 
climate change and its impacts; Goal 14. Conserve and sustain-
ably use the oceans, seas and marine resources for sustainable 
development; Goal 15. Protect, restore and promote sustain-
able use of  terrestrial ecosystems, sustainably manage forests, 
combat desertification, and halt and reverse land degradation 
and halt biodiversity loss; Goal 16. Promote peaceful and in-
clusive societies for sustainable development, provide access 
to justice for all and build effective, accountable and inclusive 
institutions at all levels; Goal 17. Strengthen the means of  im-
plementation and revitalize the Global Partnership for Sustain-
able Development. 2015.
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que esses elementos não são duradouros, 
mas, ao contrário, estão em contínua e 
incessante mutação. Da mesma forma, 
a experiência individual ou coletiva está, 
também, sujeita a variações contínuas, 
a uma dinâmica que deriva do processo 
histórico de qualificação, sobre o qual in-
cidem os fatores mais variados, desde a 
evolução das relações políticas, econômi-
cas e sociais, até o desenvolvimento das 
técnicas, das artes, das religiões, da filoso-
fia. (LEITE, 1994)

Para compreender as principais tendências da 
urbanização, dos próximos anos no Distrito Fe-
deral, é importante conhecer os padrões, vetores e 
impactos na paisagem. O crescimento dos padrões 
espaciais de urbanização em Brasília-DF nas últi-
mas décadas pode ser observado ao analisar o mapa 
“Evolução temporal da mancha urbana do Distrito 
Federal no período 1960-2019”.
Figura 1 - Evolução temporal da mancha urbana do Distrito 
Federal no período 1960-2019

Fonte: Codeplan; 2021.

A mancha urbana considera toda a área onde há 
ocupações com características urbanas, como alto 
grau de impermeabilização do solo, alta densidade 
demográfica e presença de infraestrutura de vias de 
circulação. O mapa mostra a expansão urbana nos 

anos de 1960, 1975, 1986, 1991, 1997, 2009, 2012, 
2015 e 2019, ou seja, desde os primeiros anos de 
criação de Brasília-DF até os dias atuais.

Percebe-se o espraiamento urbano elevado no 
Distrito Federal, que tem quase 97% da população 
vivendo na área urbana (IBGE, 2020). A dimensão 
urbana, como fato social, faz com que a coletivi-
dade dependa dos recursos e condições ambientais 
provenientes do ambiente construído, sem contudo 
eliminar o ambiente natural. (RIBEIRO; RIBEIRO, 
2013).

[...] a discussão da qualidade do ambien-
te urbano ganha força no cenário atual, 
quando a humanidade passa a enfrentar 
os efeitos negativos dos últimos duzen-
tos anos de crescimento populacional e 
econômico, que provocaram desequilí-
brio ecológico e a degradação do meio 
ambiente físico e social. (Deura/CODE-
PLAN, 2021)

Na trajetória de ocupação do Distrito Federal, a 
questão da qualidade do ambiente vem sendo afe-
tada pelo consumo irregular do solo, o surgimento 
de condomínios e assentamentos sem infraestrutu-
ra, o aumento da demanda por água, saneamento e 
a retirada da cobertura vegetal (SEMA, 2017). Na 
esfera da vegetação, nas ultimas seis décadas, o im-
pacto é enorme. Aproximadamente 60% da vege-
tação natural do Distrito Federal foram reduzidas 
para dar espaço a centros urbanos, áreas agrícolas e 
pastos (UNESCO, 2002).

A Secretaria do Meio Ambiente elaborou o 
Mapa da Cobertura Vegetal e Uso do Solo do Dis-
trito Federal, de 2021, que contempla todos os ti-
pos ou fitofisionomias da vegetação nativa do Bio-
ma Cerrado. Aponta, também, os diferentes usos 
em áreas urbanas e agrícolas do Distrito Federal.



BO
RG

E
S,

 C
la

ria
nn

e 
M

ar
tin

s B
ra

ga
; C

A
N

TU
Á

RI
A

, G
us

ta
vo

 A
le

xa
nd

re
 C

ar
do

so
. O

 p
ro

ce
ss

o 
de

 g
en

tri
fic

aç
ão

 a
m

bi
en

ta
l e

 o
 m

ic
ro

cl
im

a. 
Re

vi
st

a 
da

 a
rq

ui
te

tu
ra

 - 
ci

da
da

ni
a 

e 
ha

bi
ta

çã
o,

 B
ra

síl
ia

, v
. 1

, n
. 2

. 
p.

25
-1

20
, 2

02
1.

117

Figura 2 - Mapa da Cobertura Vegetal e Uso do Solo do 
Distrito Federal

Fonte: DISTRITO FEDERAL. Secretaria do Meio Ambiente, 
2019.

Observa-se que a cobertura vegetal do Distrito 
Federal foi amplamente consumida nestes 61 anos 
de sua construção. A dinâmica da paisagem do Dis-
trito Federal em suas múltiplas funções econômicas 
e socioambientais e a necessidade de uma gestão 
pública urbana voltada para a conservação e recu-
peração da vegetação do Cerrado. 

Os mapas apontam a evolução do traçado ur-
bano e a maneira drástica como a vegetação tem 
sido consumida pela ocupação desordenada. Exis-
te, pois, uma necessidade de se requalificar o espaço 
urbano, de modo mais democrático, compreenden-
do-se as influências que o ambiente bucólico exerce 

sobre a qualidade de vida do indivíduo e do micro-
clima urbano. 

A análise do microclima urbano tem estreita 
relação com o consumo das áreas de verdes e, do 
mesmo modo, com o processo de gentrificação am-
biental, visto que a segregação bucólica conecta-se 
com a sociespacial. Pode observar uma relação en-
tre os fatores microclimáticos e a segregação verde, 
socioespacial e ambiental resultante do célere cres-
cimento urbano no Distrito Federal.

Nesse sentido, a substituição da vegetação por 
elementos construtivos pode inibir o potencial de 
redução de fatores microclimáticos, a exemplo da 
temperatura do ar por evapotranspiração e sombra. 
A ausência da vegetação reflete na elevação da tem-
peratura do ar devido ao aquecimento das superfí-
cies, como pisos, fachadas e coberturas, ao longo 
do dia, e na redução de espaços evaporativos, que 
realizam trocas térmicas úmidas.

A vegetação arbórea contribui para refrigerar os 
espaços urbanos, para conservar a energia, mitigar 
as temperaturas e fornecer proteção solar às edifi-
cações. As árvores, também, exercem um papel de 
absorção do som, da água das chuvas, de filtragem 
de poluentes, de redução da velocidade do ar, além 
de estabilizarem o solo ao impedir erosão. 

A vegetação, portanto, contribui para a quali-
dade do clima urbano. Dentre os mecanismos de 
influência no clima, os mais atuantes no balanço 
energético são captação da radiação solar e evapo-
transpiração, processo em que as plantas absorvem 
água do solo e a reemitem para a atmosfera em for-
ma de vapor de água (VIANNA, 2018).

Com o adensamento das cidades, ocorre a ate-
nuação da cobertura natural do solo e da vegeta-
ção e, simultaneamente, um incremento das áreas 
impermeabilizadas. Este fato gera decréscimo das 
áreas de sombra, da umidade do ar e elevação das 
temperaturas tanto de superfície, quanto do ar. As-
sim, a impermeabilização do solo relaciona-se, de 
forma direta, com a redução da evapotranspiração. 

A evapotranspiração, combinação per-
feita da perda de água para a atmosfera 
pela evaporação e transpiração, é o maior 
mecanismo por meio do qual as árvores 
contribuem para diminuir a temperatura 
urbana, ajudando a criar um espaço com 
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baixa temperatura, conhecido como “fe-
nômeno Oásis”, que consiste na razão 
entre o fluxo de calor sensível e o fluxo de 
calor latente (ROMERO, 2011).

No solo impermeabilizado urbano não ocorrem 
os processos naturais de evaporação e evapotrans-
piração. Isso faz com que haja uma alteração na 
temperatura, na umidade e na velocidade do ven-
to na superfície. De acordo com Cantuaria (2001), 
as árvores também podem mitigar o efeito estufa, 
filtrar os poluentes, mascarar os ruídos, prevenir a 
erosão e exercer um efeito calmante nas pessoas. O 
desempenho da vegetação depende de sua intensi-
dade, forma, dimensões e localização. 

De maneira contrária, em solo vegetado, acon-
tece a evaporação da água do solo para a atmosfera, 
assim como da água liberada através da transpiração 
das plantas. A ocorrência desses dois processos, ao 
mesmo tempo, é denominada de evapotranspiração 
— conceito introduzido em 1944 por Thornthwai-
te (CAMARGO; CAMARGO, 2000).

A evapotranspiração das plantas tem efeito mui-
to positivo no clima urbano, uma vez que esse pro-
cesso tem a capacidade de absorver calor, levando à 
diminuição da temperatura do microclima local nas 
horas de maior calor.

In a microclimate, radiation is the element 
that can most significantly affect the envi-
ronment and human comfort. It too can 
be modified and manipulated through the 
use trees and landscape design. The ba-
lance between the amount emitted by a 
person or building, and the amount recei-
ved by their surrounding environment is 
the key issue. (CANTUARIA, 2001)

De acordo com Cantuaria (2001), em um mi-
croclima, a radiação é o elemento que pode mais 
significativamente afetar o meio ambiente e o con-
forto humano. Ele também pode ser modificado e 
manipulado através do uso de árvores e paisagismo. 
O equilíbrio entre a quantidade emitida por uma 
pessoa ou edifício, e a quantidade recebida pelo am-
biente circundante é a questão chave.

Pesquisadores concluíram que a cobertura vege-
tal exerce influência importante no clima, em razão 
de bloquearem sua incidência e absorverem parte 
da radiação, além de contribuir para o equilíbrio 
do balanço das energias. Oke (1978) afirma que a 

vegetação deve proporcionar sombra e auxiliar na 
diminuição da temperatura, a partir do consumo de 
calor latente por evaporação. 

No espaço construído, a vegetação pode pro-
porcionar o resfriamento de maneira direta ou indi-
reta. Diretamente ocorre quando o sombreamento 
diminui a conversão de energia radiante em calor 
sensível e reduz a temperatura de superfície. De 
modo indireto ocorre quando a evaporação das fo-
lhas mitiga as suas superfícies e o ar adjacente devi-
do à troca de calor. 

As trocas térmicas que ocorrem nas cidades di-
ferenciam a análise do clima urbano. O início destes 
processos ocorre com a incidência da radiação solar 
sobre as superfícies urbanas, desencadeando a pro-
dução de “temperaturas artificiais” — temperatu-
ras resultantes das trocas térmicas entre o meio, os 
materiais e formas construtivas inseridas na cidade 
pelo homem e coberturas naturais retiradas.

4 Considerações finais

Verificou-se uma relação direta entre a retirada 
da cobertura vegetal, a impermeabilização do solo, 
os adensamentos desorganizados do espaço e a mo-
dificação dos fatores que compõem o microclima 
urbano. Da mesma forma, percebeu-se que existe 
uma conexão entre o processo de “gentrificação 
ambiental” e a alteração dos elementos formadores 
do microclima urbano.

A desigualdade no campo social e ambiental dos 
espaços urbanos, em razão da retirada da vegetação 
por grandes adensamentos e por impermeabiliza-
ção do solo, entre outros fatores socioambientais e 
econômicos, pode ser observada no fenômeno de 
urbanização acelerada do Distrito Federal.

Ao analisar a evolução do consumo da paisa-
gem natural no Distrito Federal, verificou-se que 
para reformulá-la, por meio de um processo plural 
e inclusivo, seria preciso alcançar novos critérios e 
atender às várias fases de desenvolvimento socioe-
conômico da cidade e das pessoas, sendo funda-
mental manter-se adaptável às propostas mais re-
centes tanto no nível individual quanto no coletivo 
de qualidade urbana e de vida sustentáveis. 
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Nessa conjuntura, o processo de gentrificação 
ambiental poderia ser afastado se houvesse uma 
construção da paisagem por meio da requalificação 
urbana, de modo mais democrático, compreenden-
do as influências que o ambiente público exerce so-
bre a esfera privada e sobre a vida das pessoas.

Identificou-se que a paisagem urbana precisa ser 
construída em bases plurais, incluindo as histórias, 
as necessidades e a cultura do indivíduo para que 
esta (a paisagem) não siga a racionalidade segrega-
cionista, conforme as áreas insuladas destinadas às 
classes sociais mais baixas. 

Finalmente, deve-se apontar que o processo de 
aprimoramento democrático da paisagem urbana, 
em resposta à questão da gentrificação ambiental 
poderia ser estabelecido em bases inclusivas, des-
tinadas, efetivamente, à qualidade da paisagem ur-
bana. Poderia, de igual modo, ser baseada na ma-
nutenção e reconstrução de áreas de vegetação, 
favorecendo o microclima urbano e a sustentabili-
dade ambiental. Dessa forma, as ações ambientais 
integradas entre o poder público e o indivíduo cria-
riam instrumentos democráticos capazes de viabili-
zar a realização do direito à cidade.
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